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Marrafinhas

Aprender com o som dos búzios

Projecto Cardo

In Danças regionais do Minho - Gonçalo Sampaio

&

&

(Assobio)

5.Dessas nove que elas eram,

Mandei-as fazer biscoito,

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho oito.

6.Dessas oito que elas eram,

Mandei-as fazer molete,

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho sete

7.Dessas sete que elas eram,

Mandei-as cantar os reis,

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho seis.

8.Dessas seis que elas eram,

Mandei-as fazer um brinco,

Melro macho, molha o bico

Das marrafas tenho cinco.

9.Dessas cinco que elas eram,

Mandei-as fazer um prato.

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho quatro.

10.Dessas quatro que elas eram,

Mandei-as ir ao Gerês,

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho três.

11.Dessas três que elas eram,

Mandei-as varrer as ruas,

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho duas.

12.Dessas duas que elas eram,

Mandei-as ir à caruma,

Melro macho, molha o bico,

Das marrafas tenho uma.

13.Dessa uma que elas eram,

Mandei-as fazer a ceia,

Melro macho, molha o bico

Das marrafas tenho meia.

14.Dessa meia que elas eram,

Mandei-as cozer o pão,

Melro macho, molha o bico,

Acabou-se a geração.
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Passarinho

Aprender com o som dos búzios

Projecto Cardo

Tradicional de Santo Tirso
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2. As penas do passarinho

   Não são penas, são abraços

   Estão à volta do ninho

   Até me lembr'os casados

   Ó ai la ri lo le la 

   Até me lembra'os casados 

3. Infeliz do passarinho

    Que o seu ninho enjeitou

    Um mimoso carinho

    P'ró noivado arranjou

    Ó ai la ri lo le la

    P'ró noivado arranjou

     

4. Passarinho sem tear

    Sem ciume, sem saudade

    Fugiu a esvoaçar 

    Já tinh'a maior idade

    Ó ai la ri lo le la 

    Já tinh'a maior idade

5. De noite estava luar

    E o passarinho fugiu

    Sem penas a voar 

    Nem o biquinho abriu

    Ó ai la ri lo le la

    Nem o biquinho abriu

6. Com a asa dá'um abraço

    Com o biquinho um beijinho

    Mesmo ao longe no espaço

    O ladrão do passarinho

    Ó ai la ri lo le la

    O ladrão do passarinho
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E já não vai bem, E já não vai não, E já não vai bem, vai bem, vai não

 

E já não é'a ssim- E já não é não, E já não é'a ssim- não'é 'ssim,não'é não
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E já não vai bem

Aprender com o som dos búzios

Projecto Cardo

In Os cantares e polifónicos 

do Baixo Douro - Ana Maria Azevedo 
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Erva cidreira

Tradicional de Lousada

Recolhida por Mariana Cardoso junto

do Movimento Sénior de Nogueira
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